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Introdução: 

 

 A pandemia de COVID-19 impactou de forma negativa o bem estar físico e 

psicológico da população mundial, provocando nas pessoas sentimentos de angústia e medo 

causados pelo risco de adoecimento, incerteza quanto ao futuro, quantidade excessiva de 

informações, mudanças na rotina, interrupção de planos e preocupação com situação 

financeira (Ho et al., 2020; Kola et al., 2021; Varma et al., 2021; Zaninotto et al., 2022). Além 

disso, estratégias utilizadas pelas organizações de saúde para conter a propagação do vírus, 

como lockdown, isolamento social e quarentena também contribuíram para o aumento do 

estilo de vida sedentário e desenvolvimento de sentimentos negativos (Xu,Baker e Ren, 

2021). Estudos indicam que esses fatores geraram em indivíduos saudáveis sintomas de 

ansiedade, bem como agravação destes sintomas em indivíduos com problemas psicológicos 

pré-existentes (Ho et al., 2020; Shigemura et al., 2020; Wang et al., 2020; Varma et al., 2021). 

Dessa forma, a ansiedade é uma condição preocupante no momento atual, especialmente 

em estudantes, que além de terem sua vida social afetada durante a pandemia, precisaram 

se adaptar a realizar suas atividades acadêmicas de forma remota o que pode ter afetado a 

saúde mental, com o surgimento de sintomas de ansiedade. Apesar da abordagem 

farmacológica ser muito utilizada no controle da ansiedade, estudos mostram que estratégias 

não-farmacológicas como a prática regular de atividade física é fundamental, especialmente 

durante a pandemia, para a promoção da saúde mental, reduzindo o nível de ansiedade, 

melhorando a auto-estima, a autopercepção, a satisfação pessoal além de funções cognitivas 

e fisiológicas (Zou et al., 2018; Souza et al., 2021). O objetivo deste estudo foi descrever a 

prática de atividade física e os níveis de ansiedade de universitários durante a pandemia de 

Covid-19. 

 

 

 



Metodologia: 

Foram analisados dados secundários, provenientes de um estudo transversal 

realizado no ano de 2020 e 2021 na cidade de Piracicaba (São Paulo, Brasil) com a 

participação de 149 alunos de graduação e pós-graduação das faculdades que compõem a 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Coletaram-se dados sociodemográficos, 

de saúde, hábitos relacionados à prática de exercício físico e o instrumento Inventário de 

Ansiedade - Estado (IDATE-E). Os questionários foram enviados pela plataforma Google-

Forms por e-mail e/ou aplicativo de mensagem (WhatsApp) fornecidos pelas instituições 

participantes. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

Odontologia de Piracicaba tendo sido aprovado sob parecer número: 33386620.3.0000.5418. 

Os dados coletados foram organizados e tabulados em planilha Excel. Foi realizada 

análise estatística descritiva para resumir os dados por meio da elaboração de tabelas de 

distribuição de frequências, gráficos, medidas de tendência central e dispersão considerando 

o tipo das variáveis envolvidas. 

 

Resultados e Discussão: 

 

 A tabela 1 apresenta o perfil sociodemográfico da amostra estudada e a tabela 2, a 

distribuição do nível de ansiedade severa de acordo com as demais variáveis estudadas. 

 

       Tabela 1. Perfil da amostra dos participantes do estudo.  

 



 

Tabela 2. Distribuição do nível de ansiedade severa e demais variáveis estudadas. 

 
 

 

Verificou-se que do total dos participantes, 74,50% (n=111) eram do sexo feminino e 

25,50% (n=38) do sexo masculino. A maioria apresentou níveis de ansiedade moderado 

(53,69%, n=80) e severo (33,56%, n=50).  

Observa-se que entre aqueles com ansiedade severa, 72,00% (n=36) eram do sexo 

feminino e 28,00% (n=14) do sexo masculino, 62,00% (n=31) tinham idade ≤28 anos e 

38,00% (n=19) idade >28 anos, 32,00% (n=16) faziam uso de algum medicamento para 

ansiedade e/ou depressão e 64,00% (n=32) praticavam atividade física pelo menos duas 

vezes por semana.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Os gráficos 1 e 2 apresentam a distribuição do nível de ansiedade entre os praticantes 

e não praticantes de atividade física durante a pandemia e entre os que faziam uso de 

medicação para ansiedade/depressão, respectivamente.  

 

 
Gráfico 1. Distribuição do nível de ansiedade entre os praticantes e não praticantes de atividade física 
durante a pandemia. 

 
 

 
 

Gráfico 2. Distribuição do nível de ansiedade e o uso de medicação para ansiedade/depressão.  

 

 Dentre os não praticantes de atividade física, 93,75% tinham ansiedade 

moderada/severa, e entre aqueles que faziam uso de alguma medicação para 

ansiedade/depressão, 88,88% tinham nível de ansiedade moderada/severa.  

 



Conclusão: 

A maioria dos estudantes de graduação e pós-graduação que não praticaram 

atividade física apresentaram níveis de ansiedade moderada/severa e fizeram uso de 

medicação para ansiedade/depressão.  
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